
N°53

Tropeiro por Debret
Nossa praia há muito tempo é citada em livros 

e registros históricos. Os “Tropeiros do Litoral”, 
quando vinham das missões pelo “Caminho da 
Praia”, tangendo imensas tropas de gado, paravam 
para descansar e dar água e pasto aos animais em 
um local que chamavam de “ Entrada das Cidreiras”.

ONDE COMEÇA O RIO GRANDE DO SUL
Nosso estado começa pela praia, pois foi 

pelo conhecido “Caminho da Praia”, que 
os Portugueses Lagunistas, em 1725, des-
ceram oficialmente para agregar as terras 
do sul à Coroa Portuguesa. Nossa Cidreira, 
antigamente, pertencia a Coroa Espanhola. 
Nas expedições vinham Brancos Açorianos, 
silvícolas Carijós e Negros Bantos. Foram 
eles que ao longo do caminho começaram as 
primeiras povoações nas terras do sul.

As águas doces da Fortaleza atraiam os Tropeiros

Aqui em Cidreira o povoamento se deu próximo 
as lagoas, onde o solo é fértil, a água abundante e 
a vegetação generosa. Os primeiros ranchos foram 
erguidos na região onde hoje é a Zona Rural da 
Fortaleza. A família Saraiva é considerada a célula 
criadora da comunidade de Cidreira. 

Rancho dos Saraiva
Somente nos idos de 1940 é que a atenção de Ci-

dreira se voltou para a extensa faixa de areia branca 
de praia. Era cada vez maior o número de pessoas 
que vinham da capital para tratamento médico ou 
apenas veranear aqui em nossa praia. Começaram 
a surgir sobre as areias, as primeiras edificações 
definitivas, tomando o lugar dos pequenos ranchos 
de veraneio. Logo vieram os primeiros hotéis e a 
nossa Cidreira conheceu uma época de esplendor, 
quando muitas famílias vinham passar suas férias 
em nossa praia. Cidreira era considerada o melhor 
balneário do Atlântico.
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ANIVERSÁRIO
Parabéns Cidreira pelo seu 18° ano 

de emancipação comemorado em 09 
passado. É verdade que seus governan-
tes, Executivo e Legislativo fizeram e estão fazendo de 
tudo para que este querido balneário venha a alcançar o 
destaque que sempre fez por merecer, dado a proximida-
de da capital, Porto Alegre, e localizado no eixo central 
da região litorânea norte do Rio Grande do Sul.

Executivo e Legislativo, lamentavelmente se omitiram 
de realizar o básico, o elementar tido como alavanca 
fundamental para o seu real desenvolvimento, ou seja, 
enquadrar o IPTU segundo as peculiaridades do muni-
cípio, de moradores e veranistas de baixa renda. Este 
imposto, um dos mais excorchantes de todo o litoral gaú-
cho, quem sabe até mesmo do Brasil, tem sido obstáculo 
permanente a qualquer intenção para grandes realizações, 
principalmente no segmento da construção civil e imo-
biliário. De qualquer forma, vai aqui, um grande abraço 
da comunidade salinense. Parabéns!

CELULAR I
Depois de muitos debates e estudo, os “home” chega-

ram a conclusão que é impossível uma fazer duas coisas 
ao mesmo tempo. Por exemplo: Dirigir o veículo com 
uma mão e falar no celular com a outra. Por esta razão foi 
criada uma lei proibindo e multando severamente quem 
fala no celular enquanto dirige. Por incrível que pareça, 
também proíbe o uso de celular “viva voz”, mesmo 
dirigindo com as duas mãos. E como ficam aqueles que 
não levam celular no carro mas costumam andar com 
dois ou mais na carona? Todos terão que andar de boca 
fechada ou poderão falar livremente ser serem multados?

CELULAR II
Já que os “home” são tão inteligentes, por que não 

criar outra lei proibindo também que os parlamentares 
envolvidos com negócios sejam multados severamente? 
Todos nós sabemos, a olho nu, que mais de 70% deles 
dirigem seus negócios e governam municípios, estados e 
união. É ou não é possível uma pessoa fazer duas coisas 
ao mesmo tempo?

BANDA LARGA
É simplesmente inacreditável! O Presidente Lula, 

seus Ministros, altos funcionários e parlamentares vem 
inaugurando redutos indígenas em todo o Brasil, devi-
damente aparelhados com o que há demais moderno em 
informática. No entanto, em Cidreira, muitas áreas do 
centro e alguns bairros, imaginem só, inclusive Salinas, 
a que mais contribui com impostos para o “embele-
zamento” do centro, estão sem condições técnicas de 
receber Banda-Larga. Computadores nestas áreas são 
apenas para receber e enviar e-mail ou emitir panfletos 
de renegação. Pode?

PARA MEDITAÇÃO
“Como regra geral, instituições e cidadãos sempre 

foram e serão resultado de um bom ou péssimo sistema”
 

DIA DAS MÃES
Queremos aqui saudar todas as 

mães pelo seu dia que transcorre 
neste mês, e queremos dizer que 
todos os dias deveriam ser dedi-
cados à elas, pois sem elas, o que 
seria de nós? Portanto vamos valori-
zar as mães, as nossas e a dos outros. 
Felicidades à todas elas.

RENOVAÇÃO DE CONVÊNIO
Tomara que sejam somente boatos que a Admi-

nistração Pública não vai renovar o Convênio 
com o Corpo de Bombeiros, pois que se isso for 
verdade, podemos entregar os pontos e mudarmos, 
também para o município vizinho Balneário Pinhal. 

Se as nossas autoridades administrativas co-
meterem esse enorme erro, certamente estarão 
cometendo o maior erro de avaliação de que se 
tem conhecimento. 

Não bastasse a iminente perda da UERGS e ou-
tras perdas já mencionadas, temos que ver quantos 
serão atingidos com a saída do Corpo de Bombeiros 
de Cidreira. 

Dezenas de casas alugadas fora da temporada, os 
mercados que deixam de vender, os postos de gaso-
lina, os comerciantes em geral perderão dinheiro, 
dinheiro este que entra em função da reunião, aqui 
em Cidreira, de centenas de bombeiros que aqui 
gastam e trazem suas famílias, e tudo isso antes 
da temporada. Dando alguma folga financeira ao 
município. 

Portanto, tomara que sejam apenas boatos.

VIVA A LIBERDADE!
As pessoas que me conhecem já sabem de minha 

luta, sempre defendendo a liberdade de cada um. 
Tanto a liberdade de imprensa como a individu-
al, e tenho pavor, quando municípios pequenos 
como o nosso, começam a perseguir pessoas, que 
em função de suas opiniões não concordam com 
outras. Será que vamos ter que voltar às ruas para 
defender os nossos direitos e as nossas opiniões?

Viva a liberdade de todos, e viva também a “mi-
nha liberdade”, a pouco conseguida.

HISTÓRIA DA CAROCHINHA
Será que temos algum Chapéuzinho Vermelho 

com medo do Lobo Mau?

Sou Cidreirense e Não desisto Nunca! 

A FESTA DE ANIVERSÁRIO DE CIDRA!

Cidra sempre foi uma menina muito mimada. Desde 
pequena muita gente vinha para ver Cidra. No verão 
então o que vinha de gente prá ver Cidra era algo 
incomum. O tempo foi passando e Cidra ficando 
cada vez mais linda. Uma menina adorada por todos.

Tudo ia muito bem até que por ação de seus tutores 
Cidra foi perdendo o encanto que tinha. Os tutores 
que foram escolhidos para tomar conta de Cidra, 
pareciam só olhar para os seus próprios interesses, e 
enquanto eles iam ficando cada vez melhores, Cidra 
ia ficando cada vez pior.

O povo que adorava Cidra, resolveu mudar de tu-
tores, para ver se alguma coisa melhorava, mas que 
nada! O povo mudava de tutores para Cidra, mas 
parecia que de nada adiantava pois os tutores eram 
todos iguais. Só queriam pensar nos seus umbigos, 
deixando o umbigo de Cidra cada vez mais caído.

Cidra acabou perdendo todo o seu encanto, muito 
mais pela tristeza de se ver sendo usada pelos seus 
tutores do que por qualquer outra coisa.

Chegou um tempo em que só queriam tirar proveito 
da coitada da Cidra. E ela sabia que todos os que se 
aproximavam dela era só para lhe tirar alguma coisa.

Cidra passou uma adolescência meio conturbada, 
pois houve muita confusão com os seus tutores.

Até que finalmente, Cidra viu a luz no fim do túnel, 
tinha pouco mais de 16 anos, quando chegou o seu 
novo tutor. Cidra pensou que agora seria valorizada, 
querida e que esse novo tutor pensaria nela e em todos 
que gostam dela.

Cidra ficou feliz e alguns dizem que até ameaçou 
voltar a brilhar como antigamente. 

Mas qual não foi a sua decepção quando os anos 
foram passando e nada foi feito para melhorar a si-
tuação de Cidra.

O tutor, um rapaz novo, que parecia dinâmico e 
cheio de idéias, foi se enclausurando, se afastando 
do povo que gostava de Cidra, até ficar quase que 
totalmente inatingível. Chamou para o seu lado alguns 
amigos que também não davam a mínima para Cidra.

Todos os sonhos de Cidra de evolução, de cresci-
mento, de beleza e de um futuro brilhante pareciam 
cada vez mais distantes.

Cidra começou a se desesperar quando seus amigos 
de sempre começaram a abandoná-la, pois não havia 
mais condições de permanecerem. Velhos amigos 
que há muito viviam com Cidra, foram embora para 
a cidade vizinha sem mesmo se despedir.

Cidra era muito boa, pensou que por estar perto dos 
seus 18 anos seu tutor pelo menos daria mais atenção à 
ela. Afinal é a maioridade, é aniversário, é importante. 
Foi daí que o tutor esqueceu do aniversário de Cidra. 
Não fez festa! Nem um abraço! Nem parabéns! Nada! 
Cidra ao se sentir totalmente abandonada se suicidou.
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* Cidreira 18 anos de Emancipação! Maioridade de nossa Praia! Tá na Rede!
* Cidreira 277 anos de História! Uma página muito importante na história da 

formação do nosso estado do Rio Grande do Sul! Tá na Rede!
* Cidreira 277 anos de História! A Pioneira das praias dos Gaúchos, o primeiro 

balneário do estado, com registro de veranistas desde 1860! Tá na Rede!
* Cidreira uma das poucas praias que ainda possui como acervo, e em uso, os 

antigos ranchos, bangalôs e chalés, típicos da arquitetura praieira! Tá na Rede!
* Cidreira um destaque da Musicalidade e da Produção Cultural na região Praieira 

do estado do Rio Grande do Sul. Tá na Rede!
* Cidreira a única praia do estado que possui o projeto cultural musical, de Jociel 

Lima, de graça, para todos os alunos em todas as Escolas da Cidade! Tá na Rede!
* Cidreira a única praia que possui além do mar, grande extensão de dunas, cam-

pos, mata nativa e cinco lagoas. Tá na Rede!
* Cidreira é a praia do Mestre Julinho. Grande Mestre da Cultura Popular do 

Litoral. Tá na Rede!
* Cidreira é a praia de Paixão Côrtes, o maior folclorista do estado e um dos 

maiores de todo o Brasil! Tá na Rede!
* Cidreira é a praia do Grupo de Cultura Popular Kikumbí, Grupo Musical 

Premiado em vários festivais do estado, Reconhecido pela comunidade cultural 
gaúcha o que eleva o nome de nossa praia! Tá na Rede!

* Cidreira é a praia do Maestro da Areia, Mestre Tobias que nos idos anos 50 
vivia nas Vilas Africanas: Vila da Fumaça e Vila da Viola onde ensinava a gurizada 
da volta a cantar e tocar. Tá na Rede!

* Cidreira é a praia que tem a melhor Banda de toda a região. Tá na Rede!
* Cidreira é a praia que tem o melhor palco do litoral! Tá na Rede!
* Cidreira é a praia do Sérgio Artesão das conchas e das coisas do mar! Destaque 

do artesanato gaúcho! Tá na Rede!
* Cidreira é a praia que tem uma comunidade que está sempre pronta para ajudar, 

contribuir, somar e ser solidária aos seus pares. Tá na Rede!
* Cidreira é a praia da Janice Gil Teixeira, medalhista Pan Americana, filha do 

Tio Pedro e da Dona Surya. Tá na Rede!
* Cidreira é a Praia de Ivan Therra, Delegado Nacional de Cultura eleito. Tá na 

Rede!
* Cidreira é a Praia dos Filmes: “Dois Córregos”, “Houve uma vez dois 

Verões” e “Bens Confiscados”, filmes rodados aqui na nossa praia. Tá na Rede!
* Cidreira é a Praia do Boizinho da Praia, projeto de resgate da cultura popular 

do litoral, direcionado para as nossas crianças! Tá na Rede! 
* Cidreira é a praia do Sarapião! Tá na Rede!
* Cidreira é a praia das Marisqueiras e Pescadores do CTG Piazito do Litoral, 

que fizeram o maior sucesso pelos rodeios do estado. Tá na Rede!
* Cidreira é a praia do CTG Vaqueanos do Litoral que tem um dos melhores 

rodeios de todo o litoral. Tá na Rede!

* Cidreira é a praia que não comemorou os seus 18 anos. Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia das eternas administrações iguais, que mudam sem nunca 

mudar. Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia da UERGS congelada! Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia que já perdeu a Usina Eólica, a CEEE, o Delegado, o efetivo 

da BM, o plantão da Polícia Civil, o Banco do Brasil e ainda periga perder o Corpo 
de Bombeiros! Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia onde alguns vereadores votam contra a criação de um Conselho 
Municipal, vetando a participação da comunidade na vida da cidade. Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia onde a Prefeitura não presta contas do dinheiro público para 
a comunidade! Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia onde a Secretária de Educação toma o lugar do Diretor de 
Cultura e por ignorância joga fora o projeto cultural da cidade! Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia que não registra, não valoriza, não preserva e desconhece a 
sua própria história e cultura! Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia que já teve Hospital, Secretaria de Cultura, Secretaria de 
Turismo, Delegado de Polícia, CEEE... e hoje não tem mais! Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia das promessas vazias, dos mesmos políticos de sempre, que 
só levam o nosso voto e nunca trazem nada. Rasgou a Rede!

* Cidreira é a praia dos votos fantasmas! Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia das Vilas formadas por famílias enganadas por candidatos 

inescrupulosos que abandonam seus eleitores após o pleito. Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia que nega saúde ao seus novos moradores. Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia onde Prefeitos e Secretários parecem donos da coisa pública 

e parecem fazer favores ao servir a comunidade. Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia onde o PT vota contra a participação popular. Rasgou a Rede!
* Cidreira é a praia que cobra estacionamento de ônibus e de cavalo! Rasgou a 
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É maravilhoso poder viver a sensação de a cultura 
popular e a fé do povo entrarem pela porta de sua casa, 
trazendo paz, harmonia, alegria e fé.

É tradicional em nossa cidade, por força da cultura de 
origem açoriana e pela dedicação e fé de pessoas de bem, 
que nesta época do ano a Bandeira do Divino se anuncie 
nos portões e peça permissão para entrar nas nossas casas.

Duas senhoras amáveis carregam nos ombros centenas 
de anos de cultura e fé, na forma de um pavilhão ver-
melho tendo ao centro a pomba branca, simbolizando 
o Divino Espírito Santo. Quando a Bandeira do Divino 
chega uma aura de boa energia inunda toda a nossa casa.

Seguindo os antigos rituais a Bandeira pede permissão 
e entra alegre e linda, dançando pelo cômodos,  empres-
tando ao ambiente a leveza do seu sentimento. 

Nós da Praia da Cidreira somos privilegiados por ainda 
termos a tradição, a cultura e a fé pedindo permissão para 
entrar em nossas casas.

Após a entrada e a visita aos cômodos, é rezada uma 
oração pedindo paz, saúde e harmonia, dita por todas 

as vozes da casa unidas as das portadoras da Bandeira.
Feliz de nós, e benditas estas senhoras que com um 

sorriso aberto fazem viva a cultura de nossa gente.
A Missa do Divino será no Dia 15 de maio na Igreja 

N. Sra da Saúde! Participem! 

O Marisco colocou o espaço à disposição do 
Prefeito Municipal Beto Pires, para que fizesse 
a sua manifestação à respeito do Aniversário de 
Cidreira, porém até o fechamento desta edição não 
recebemos qualquer tipo de resposta.

Ivan Therra Editor
Sr. Beto Pires
M.D. Prefeito Municipal de Cidreira
O Marisco, em homenagem aos 18 anos de Cidrei-

ra, vai lançar uma Edição Histórica. Estamos, por 
este, colocando à sua disposição o espaço de meia 
página A4 - Times - 12 - c/foto - color - para sua 
manifestação em relação a passagem do aniversário 
de nossa cidade. Caso queira utilizar o espaço favor 
enviar matéria até o dia 06-05, data do fechamento 
da edição. Sem mais muito atenciosamente 

Ivan Therra Editor 
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O Marisco recebeu do Governo do Estado um 
e-mail referente ao artigo publicado na edição 51, 
sobre a perda do Parque Eólico de Cidreira para 

Tramandaí, que segue publicado na íntegra: 
Ivan, Aqui estão os documentos originais da Fepam que 

respaldam a troca da área para implantação do Projeto Eó-
lico da empresa Elebrás. Qualquer dúvida, entre em contato 
conosco, através deste e-mail, ou pelo fone (51) 3210.4456, 
ou diretamente com a Secretaria de Energia, Minas e Comuni-
cações, através do assessor de imprensa Orestes Júnior (fone 
3288.5336 - e-mail: orestes@semc.rs.gov.br).

Marcelo Beledeli - Editoria do Interior
Palácio Piratini
USINA EÓLICO–ELÉTRICO CIDREIRA I, LOCA-

LIZADO EM TRAMANDAÍ E OS MOTIVOS QUE 
LEVARAM À TROCA DA ÁREA.

Apresentamos  abaixo,  os  principais  fatos  relacionados  ao  
andamento  do parque eólico  do  consórcio  Elebras/  Innovent  
situado  no  município  de  Tramandaí.  Segue  a cronologia 
de eventos desde o pedido de outorga junto à ANEEL, até a 
seleção do empreendimento pela ELETROBRÁS.

 §	 A empresa  Elebras  Projetos  Ltda.,  ingressou  com  
pedido  de  autorização  junto  à ANEEL, em março/2002, para 
implantação do Parque Eólico Elebras Cidreira, no município 
de  Cidreira  (RS).  Para  tanto,  a  empresa  Elebras  apresentou  
toda  a  documentação  em consonância com a Resolução nº 
112/99, razão pela qual a ANEEL autorizou a implantação 
do projeto em 04/09/2002 através da resolução nº 495, no 
município de Cidreira, conforme inicialmente previsto; 

§	 De posse da autorização da ANEEL a Elebrás come-
çou os estudos para a obtenção das  licenças  ambientais junto  
à  FEPAM,  na  área  de Cidreira, a qual está inserida  na  Zona  
I  do  Zoneamento  Ecológico Econômico da FEPAM 2000 
(Zona I refere-se aos municípios de Cidreira e Tramandaí). 

§	 O Termo de Referência foi disponibilizado pela 
FEPAM em 03/10/2002 para a elaboração do RAS (Relatório 
Ambiental Sintético) do empreendimento, tendo sido solicitada 
a Licença Prévia em 05/12/2002. 

§	 A FEPAM analisando  os  estudos  apresentados  
pela  Elebras,  concluiu  pela   existências  de  algumas es-
pécies raras ou ameaçadas de extinção habitando o local, 
recomendou a implantação do empreendimento em área 
próxima àquela originalmente proposta, face a necessidade 
de se minimizar ao máximo os impactos ambientais; Em 

anexo, o documento original que traz a justificativa técnica e 
a IMPOSSIBILIDADE da implantação do empreendimento 
na área primeiramente definida, em CIDREIRA. 

§	 A FEPAM  sugeriu  3  áreas  próximas  (conforme  
doc.  FEPAM/DIRTEC/1828-03  de 08/04/2003),  tendo  a  
Elebras  acatado  a  sugestão da  área  que  fica  a  70  metros  
da  área inicialmente  prevista,  localizando-se  nos  limites  
dos  municípios  de  Cidreira  e  Tramandaí, dado que, desta 
forma poderiam ser aproveitados todos os estudos de vento já 
realizados na área original. O documento original que sugere 
estas três áreas está a este apensado;

§	 Desta forma em 15/05/2003, a FEPAM emitiu a 
Licença Prévia (LP Nº365/2003-DL) para a Nova área no 
Município de Tramandaí; 

§	 Em  10/05/2004, a empresa Elebras Projetos Ltda., 
participou da  Chamada Pública promovida pela ELETRO-
BRÁS no Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de 
Energia Elétrica – PROINFA, de autoria do Governo Federal, 
que originou o chamamento de  empresas interessadas em 
firmar parcerias com o Poder Público e investir na produção 
de energia  elétrica,  consoante a Lei Federal 10.438, de 26 
de abril de  2002;

§	 A  seleção  das  empresas  interessadas  na  celebração  
dos  contratos  de  compra  e venda  de  energia  –  CCVE  
-  foi  realizada  mediante  Chamada  Pública, que segundo  
o  Decreto 5.025, de 30/03/2004, é o ato de publicidade a ser 
adotado pela ELETROBRÁS na compra de energia elétrica 
no âmbito do PROINFA, obedecendo à legislação aplicável 
e às regras  do  Guia de Habilitação por Fonte, para conheci-
mento dos  interessados, considerando, no conjunto de cada 
fonte específica, daquelas habilitadas, primeiramente as que 
tiverem as Licenças Ambientais de Instalação – LI  – mais 
antigas, prevalecendo,  em cada instalação, a data de emissão 
da primeira LI, caso tenha 
ocorrido prorrogação ou nova 
emissão;

§	 Cumpridos  todos  
os  requisitos  e  demonstran-
do  possuir  licença  ambiental  
mais antiga que àquelas de 
alguns concorrentes, a em-
presa Elebras foi habilitada 
e selecionada no  referido  
Programa,  tendo,  conse-
qüentemente  firmado em 



O MARISCO ERROU ao publicar na edição 52 
que o Projeto de Lei do Vereador Lobão, que cria o 
Conselho Municipal de Trânsito,  teria sido aprova-
do pelos vereadores. O que ocorreu na ocasião foi a 
aceitação do Projeto.

A mais tradicional instituição de ensino de Cidreira, 
a Escola Raul Pilla completou no dia 05 de maio pas-
sado 79 anos de educação para a nossa comunidade. 
Em quase todas as casas de nossa cidade existe pelo 
menos uma pessoa que estuda ou estudou na Escola 
Raul Pilla, o que significa que durante esses 79 anos 
de educação, a Escola Raul Pilla ajudou a construir a 
vida da família cidreirense. Motivo de orgulho para 
todos da nossa praia, a Escola Raul Pilla merece todo 
nosso carinho, nosso respeito e principalmente nossa 
admiração. Pelo muito que realizou por nossa cidade 
a equipe do Marisco parabeniza o Diretor Enio Leal, 
os professores, funcionários e alunos da nossa Escola 

Meu nome é Suelena F. dos Santos, tenho 25 anos, 
nasci e me criei neste município, e é com muito orgulho 
que leio o Jornal O Marisco. É um Jornal de poucas 
folhas e muita variedade, mas que mostra como real-
mente está o nosso município.

Admiro vocês que para o povo as reportagens e os 
acontecimentos de nosso município, que não escondem 
o que há de errado e nem tapam o sol com a peneira.

Estou aplaudindo os vereadores(...) eles tem sim que 
falar o que de errado há em nosso município, os problemas 
que tem, porque o nosso Prefeito pouco vem fazendo para 
resolvê-los. A comunidade do “Parque dos Pinus” quer 
saber duas coisas do nosso “querido Prefeito”. Aonde 
está o médico do Posto de Saúde? E os remédios que são 
dados receitas e o povo vai procurar e não encontra? O 
que faz o Secretário da Saúde? Só recebe?

Já fazem dois meses que com urgência foi marcado 
um eletro de coração para a minha filha de 5 anos, nada 
até agora foi resolvido, temos que esperar até quando? 
Já fui na Prefeitura, eles sempre dizem a mesma coisa, 
tem que esperar.

Como dizem por aí, se eu tivesse um padrinho na 
Prefeitura já teria conseguido. Mas como não tenho a 
pergunta é: Tenho que esperar até quando?

Será que vai ser preciso fazer uma manifestação na 
frente da Prefeitura pedindo soluções na área da Saú-
de? (...) Onde está o Secretário da Saúde? O Prefeito? 
e se não pudermos cobrar atitudes deles? Cobraremos 
de quem?

Aonde foi parar as promessas na campanha? Aonde 
está a dignidade e a humildade que o Prefeito tinha antes 
de sentar a bunda na cadeira do Gabinete?

O Vereador Rubem Rosa tem que continuar lutando 
pela saúde do povo.

O Vereador Elimar tem toda a Razão ao dizer que 
meia-dúzia de asfalto não resolve nada e que é pouco 
para o nosso município.(...)

Amigo Ivan, quero pedir um favor, se não for demais 
quero que publique o que aqui escrevo, é para eles ve-
rem que o povo está vendo quem está agindo e quem 
está usufruindo.

 A minha rua é imunda, na frente da minha casa tem 
um terreno baldio cheio de lixo.(...)

E agora como ficou nossa segurança? Sem delegado, 
a Delegacia não tem mais plantão, de nada adianta nós 
falarmos pois somos pequenos perto de muitos, mas 
nosso prefeito não deve esquecer que fomos nós, os 
pequenos, que demos à ele a chance de algo fazer pelo 
povo de Cidreira.

Cidreira está sumindo. Aonde vai parar? O que mais 
vai acontecer? O que temos que mudar? Será novamen-
te o Prefeito? Porque sai prefeito, entra prefeito e com 
o perdão da palavra, continua sempre a mesma M. Até 
o carro do Conselho tutelar sumiu! 

Eu acho que Cidreira deveria consumir é com o Pre-
feito e Secretários que nada fazem para melhorar(...)

Cidreira, 23 de abril de 2006

Finalmente depois de muita espera a Escola Raul 
Pilla conseguiu receber o piso da quadra esportiva. 
Essa demanda foi pleiteada no COREDES, com projeto 
da Profa, Mariza, que está lutando para conseguir a 
cobertura para a quadra.

“Nosso objetivo é montar uma Banda Cover RBD 
Escorpion. Uma Banda unida que se der certo, vai 
estar no programa Domingo Legal. Mas lógico que 
nosso objetivo também é lutar para conhecer a Banda 
verdadeira, RBD, conhecida como Rebelde”!

Enquanto alguns grafiteiros insistem em sujar nossa 
praia, encontramos os legítimos grafiteiros fazendo 
arte e embelezando nossa cidade. A galera do Grafite 
pediu autorização e está pintando o muro ao lado da 
Loja Tudo por R$ 2,00. O trabalho está ficando muito 
bonito, bom seria que todos os grafiteiros da praia 
seguissem esse bom exemplo!

No final da Avenida Fausto B. Prates o roubo de fios 
causou grande transtorno, pois um grande pedaço de 
fio ligado na rede, ficou estendido na frente das casas 
impedindo o acesso dos moradores. A CEEE deu um 
prazo de mais de duas horas para atender a ocorrência, 
enquanto isso o pessoal esperava no meio da rua. 

O Deputado Marco Alba e o Vereador Lobão jun-
tamente com a Comitiva do Comércio de Cidreira, 
formada pelo Flávio da Loja Deise Maria, Kiko da 
Nivi e Rolf Schumann da Casa do Leitor, estiveram em 
entrevista com o Secretário de Segurança do Estado, 
onde foram apresentadas as reivindicações da classe ao 
governo do estado. O Secretário respondeu que só será 
possível o envio de contingente para Cidreira, depois da 
realização do concurso. O que deve acontecer próximo 
ao final de ano. 
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SEQÜESTROS
Cidreira foi premiada nestes últimos 

dias  pelo golpe do seqüestro. Ligam para 
sua casa dizendo que alguém da família 
foi seqüestrado, pedem que você faça 
depósito em dinheiro em uma conta. 
Normalmente são ligações do Rio ou SP. Primeiro 
mantenha calma e tente um contato com a pessoa que 
dizem seqüestrada, você verá que não passa de um 
trote, e alguns por precipitação, caem. Não diga nomes 
de parentes se não souber com quem esta falando.

CORREIOS
Virou moda assaltar agencias dos Correios, pois 

funcionam como agencias bancárias também, sem se-
guranças ou portas giratórias, ou seja, sem segurança 
nenhuma. A agência de Cidreira não escapou, mas 
não é privilégio, pois em Tdaí  já foram dois assaltos 
este ano.

ANIVERSÁRIO
Parabéns Cidreira, pela passagem dos seus 18 anos, 

infelizmente não houve solenidade para te homenagear, 
não teve banda, não teve foguetes. Talvez porque você 
tenha sofrido e amargado aos governos desgovernados, 
que por ti passaram. Mas por respeito deveríamos, pelo 
menos, cantar parabéns ao som de sua banda, que é 
tão usada para inaugurar meias obras, ou ao som dos 
foguetes lançados, para avisar que mais um pouco do 
teu dinheiro foi gasto. Parabéns Cidreira, do sofrimento 
é que se aprende a viver, e a sobreviver aos que só 
fazem aproveitar-se do que é seu, em beneficio de um 
populismo barato que leva à lugar nenhum, e somente 
faz sofrer a ti e ao teu povo.

SEGURANÇA 
Estive no dia 10 no Gabinete do Secretario da Se-

gurança Pública, pedindo Policiais para a BM e DP,  
convidei para me acompanhar o presidente do CDL, 
o Sr. Capra e o presidente da ACIPC, o Sr. Kiko, bem 
como o jovem empresário Sr. Rolf da Casa do Leitor. 
Tudo marcado com o Deputado Marco Alba, que tem 
feito muito para ajudar Cidreira. Ficamos no aguardo 
de resultados aos nossos pedidos, pois a carência de 
segurança é geral, mas elegemos um Governo do 
Governo, portanto queremos prioridade.

NOVO APOIADOR
Quero agradecer ao que saiu, e dar boas vindas ao 

que esta chegando. Mais uma empresa de segurança 
que vem realizando um ótimo trabalho no município, 
a OLHOS DE LINCE comandada pelo Sr. Gilmar 
com larga experiência neste ramo, e que conta com 
minha confiança, e confiança se adquire, não se 
compra.

O 8º RODEIO
A Delegacia está presente no evento, mesmo com 

pouco efetivo, mas ajudando da melhor maneira. Com 
viatura e efetivo temporário, para que os visitantes te-
nham a segurança de que precisam, para pensar somente 
no divertimento que um rodeio deve proporcionar.

PREFEITURA
Entraram na Prefeitura, levaram uma boa quantia. Não foi 

Para espanto geral, em uma sessão que durou pouco 
mais de 20 minutos, a Câmara de Vereadores rejeitou 
o projeto do Vereador Lobão que cria o Conselho Mu-
nicipal de Trânsito de Cidreira. O COMUTT, seria for-
mado por pessoas da nossa comunidade, representantes 
dos idosos, dos estudantes, associações comunitárias, 
usuários, entre outros, para discu-
tir sobre a qualidade dos serviços 
de transporte público, horário dos 
ônibus, e critérios utilizados para 
o preço das passagens entre outras 
atribuições. Na decisão final o Pro-
jeto foi rejeitado por 4 a 3, por que 
o presidente da Câmara, Vereador 
Cestari estava ausente.

Os vereadores ao votarem contra a criação do Con-
selho de Trânsito optaram pela não participação da 
comunidade nas decisões de seu próprio cotidiano.

Parece incrível, mas ainda hoje, alguns vereadores de 
nossa praia, continuam votando para deixar a comuni-
dade de fora das decisões da vida da cidade. 

Difícil saber em que nível andam as negociações políticas do PT em 
Cidreira, pois o representante do PT na Câmara, Vereador Paulo Catarina, 
contrariando a história do próprio PT, votou contra a Participação Popular 
na esfera de decisões da vida comunitária.

O PT historicamente trabalhou pela participação popular em todas 
as esferas de decisão da vida pública. Essa história foi contrariada pela 
ação do Vereador Paulo Catarina que incrivelmente votou contra o povo.

Os Conselhos são ferramentas da comunidade de apoio e fiscalização 
da gestão pública. Ao votar contra a criação de um Conselho o Vereador 
negou aos cidadãos de Cidreira o direito de discutir sobre a qualidade 
do serviços prestados e sobre os critérios de preço dos serviço das con-
cessionárias públicas. 

Difícil saber a quem está servindo o mandato do Vereador do PT, pois 
com esse tipo de voto, parece que não é a comunidade.

Pelo jeito a Prefeitura Municipal não achou nenhuma razão para 
comemorar o aniversário de nossa cidade. Nossa Cidreira fez 18 anos 
e não ganhou nem um parabéns à você, tocado pela Banda, que é 
de graça! A atitude inédita e estapafúrdia promovida pela Prefeitura 
Municipal, que simplesmente não comemorou com a comunidade o 
aniversário da cidade, deixou atônitos os moradores de nossa praia. 
Muitas pessoas não sabiam nem que era aniversário da cidade, tal o 
descaso ocorrido. Não houve uma faixa, um cartaz, um anuncio, abso-
lutamente nada relacionado aos 18 anos de Cidreira. Uma lástima para 
todos os cidreirenses que por causa dos últimos acontecimentos que 
dizem de instituições abandonando a cidade, estão com a auto estima 
lá embaixo. Agora por obra do descaso da Prefeitura piorou muito!

Pelo menos as bandeiras na Prefeitura 
não estavam hasteadas a meio pau no 
dia do aniversário da cidade. Diante de 
tudo o que não aconteceu, uma graça!

Assim como tantas outras em nossa praia, a rua 
16 virou uma lagoa, por ocasião da última chuva, os 
moradores ficaram ilhados em suas casas não tendo 
condições de sair. Por solicitação do Vereador Lobão a 
equipe do Secretário Nequinho, trabalhou rápido, e na 
parte da tarde já estavam no local abrindo dutos para 
escoar a água acumulada.

Demonstrando uma profunda Falta de Ética, a Se-
cretária de Educação, Mercedes Giroletti, interceptou 
uma correspondência, e sem avisar,  tomou o lugar 
do Diretor Municipal de Cultura, foi ao encontro 
Regional dos Dirigentes Municipais de Cultura - CO-
DIC. Chegando ao local, ignorando toda e qualquer 
linha de política pública de cultura, pois também 
não domina esta área, e sem conhecer o trabalho de-
senvolvido pelo nosso Diretor Municipal de Cultura 
se manifestou de forma superficial e irresponsável, 
desconstruindo tudo o que a comunidade cultural 
de Cidreira tem levado anos para construir. Se hoje, 
Cidreira é destaque na Cultura Nacional é por obra 
da competência de seus sujeitos culturais e não pelos 
desvarios de uma Secretária despreparada para a Cul-
tura. Ao usurpar o lugar de quem é de competência, 
causou sérios prejuízos ao trabalho desenvolvido, 
do qual não tem o mínimo conhecimento, arrasou as 
aspirações da Classe Cultural, atrasando a vida dos 
sujeitos culturais de Cidreira. Grande Desserviço!



Nesta época recebemos em nossa praia várias espé-
cies de visitantes, são garças pernas curtas, os falcões 
caramujeiros e uma infinidade de pássaros que em sua 
migração passam por nossa cidade, enchendo de diver-
sidade nosso ambiente natural. Essa garça foi flagrada 
na Rua do Arroio caçando o seu alimento. É comum 
encontrarmos, nesta época, na Rua do Arroio o Falcão 
Caramujeiro. O que torna o local é um referencial de 
sobrevivência, e por conseqüências importante ponto 
geográfica para a preservação da vida de nossa região. 
Vamos preservar e curtir os visitantes da praia!

As primeiras famílias que vieram veranear em Cidrei-
ra, com registros de 1860, vinham de carreta, atraves-
sando campos, canhadas e as areias brancas, até chegar 
na beira da praia. As viagens duravam muitos dias, 
dependendo de onde vinham os pioneiros veranistas de 
Cidreira. Na sua maioria, vinham de Sto. Antônio da 
Patrulha, dos Campos de Viamão e alguns poucos da 
Capital. As carretas puxadas por juntas de bois traziam 
as famílias e vinham carregadas de víveres suficientes 
para a sobrevivência. As famílias passavam alguns dias 
na beira da praia abrigadas nas próprias carretas pois 
não haviam abrigos, naquele tempo só havia areia e 
mar. Com o passar do tempo, as famílias começaram a 
construir casebres de madeira com telhado de palha de 
tiririca. Poucas destas edificações duravam mais do que 
um veraneio. A água tinha que ser buscada nas lagoas 
e alguns pioneiros moradores da Fortaleza começaram 
a vender produtos agrícolas, tais como aipim e batatas 
e da criação, como galinhas e porcos aos veranistas.

Era cada vez maior o número de famílias que vinham 
para a Praia da Cidreira durante o verão. Em um primei-
ro momento, vinham sob prescrição médica, para fazer 
tratamentos de saúde, pois o nosso ar, a nossa água e a 
quantidade generosa de iodo de nosso mar, ainda hoje 
são benéficos para a saúde. Muitas pessoas vieram para 
Cidreira, tratar de raquitismo, artrite, asma, bronquite 
e outras doenças, e saíram daqui curadas.

Para agradecer, pelas curas alcançadas a comunidade 
unida ergueu a Capella da Cidreira, e que pelas curas, 
posteriormente foi consagrada à N. Sra. da Saúde. 

As famílias vinham de carreta para praia.

Foto da inauguração da Capella da Cidreira em 12 de fevereiro de 1924.

Nossa praia nos idos anos de 1930, já recebia milhares 
de pessoas, já tínhamos hotéis especializados em rece-
ber os veranistas e começaram as obras de urbanização 
da extensa faixa de areia, que foi transformada na ci-
dade em que hoje vivemos. A empresa Agro-Territorial 
Cidreira, de propriedade de Seu Fausto Borba Prates 
era a principal urbanizadora de Cidreira.

Seu Fausto e a Agro-Territorial Cidreira

Muitas casas e hotéis começaram a ser construidos 
em Cidreira, pois aumentava a cada verão o número de 
pessoas que vinham veranear em nossa praia. Cidreira 
tornou-se a melhor e mais acessada praia do litoral 
gaúcho, todos queriam veranear em Cidreira!

E a Praia da Cidreira foi construida por muitas cabe-
ças, muitas mãos, muitas culturas e muitos sonhos. Po-
demos afirmar que a extensa faixa de areia branca que 
foi transformada em Cidade, abriga nas suas ruas, nos 
seus prédios, nas suas casas, toda a diversidade cultural 
do Rio Grande. Foram descendentes de portugueses, 
negros, silvícolas, italianos, alemães, judeus, árabes, 
turcos, gaudérios, castelhanos, espanhóis, polacos e 
muitos mais que construíram nossa praia.

Um caldeirão de Culturas que hoje convivem harmo-
niosamente, conhecendo e respeitando suas diferenças 
em favor de uma unidade chamada Cidreira!


